
Logo que desembarcaram, o imperador e sua 
famila despediram·SC d'cl-rei, que foi para Bclem, 
e foram a S. Vicente de F6ra \'iSitar el-rei D. Luiz. 
Eram esper�dos no jazigo da familia Je Bragança 
por S. M. a sra. O. Maria Pia, acompanhada pelo 
sr. infante D. Affonso. O sr. O. Pedrs li mostrou, 
so muito sensibilisado n1esta visita funebre. 

A' saida de S. Vicente, a íamilia imperial diri­
gio .. se ao paço de Belcm a comprimcntar a r:.'linha 
a sra. D. AmeJia, com quem conversou algum 
tempo. l)e Selem retiraram .. se para os seus alojo­
mentos no Hotel Bragança. 

A familia imperial chegou ao hotel ás 3 horas e 20 
min;.itos. Vinha cm landaus clcscobcrtos da casa 
real, puxados a duas parelhas. 

Na primeira carruagem vinham Suas Magcstades 
os imperadores, e no assento de diante a princeza 
imperial. 

O imperador desceu primeiro e ajudou depois a 
descer a imperatriz. Para que esta senhora pode��e 
apeiar-se, foi necessario collocar-lhc junto da porti­
nhola um dos assentos daaln�oíada, a ser\'fr de es­
tribo. 

No vestibulo esperd.vam Suas Magestades grande 
numero de pessoas da colonia brazilcira e alguns 
jornalistas. 

A primeira pessoa que beijou a mão ao impera­
dor foi o sr. Pinheiro Chagas, que estava á porta 
do hotel. 

Su.a Mageatade disse-lhe, com ar affectuoso e 
risonho: 

- Adeus, Chagas; então tem-se escripto muito? 

Depois o imperador foi comprimentado pelos 
membro� da color')ia brazileira, que se achavam no 
vestibulo do hotel, dirigindo a todos phrases ama. 
veis. 

Esta scena durou alguns minutos. 
Suas 1\l:igestades, seguidos de sua familia e pes­

soas do seqt•ito, dirigiram-se em seguida ao andar 
nobre do hotel, aos aposentos que lhes foram des­
tinados e que estão mobilados com muico gosto e 
sumptuosidade. 

Além das pessoas da familia imperial, vinham 
ainda a bordo do Alagoas formando a comiti,·a -
viscondessa da Fonseca Costa, barões de Lazarcto, 
conde da Mona Maia e filho, barões de Maritiba, 
dr. André nebouça$, aio dos principes, Fritz Stokl, 
O. Joannade Alcantarn, 1). Leonilda Esprozel, D. 
Ludomilla de Santa Mora, D. Maria da Gloria, D. 
Julieta Alves, \V. Bouchet, Eduardo Damer e Gui· 
Jherme Camerloker. 

CôNIH� J)A MOTTA MAIA 

Medic<> do Imperador. 

A fu.us.TRAÇÃo offerece aos seus leitores os 
retrato� de toda a fümilia imperial, assim como o 
relrato do conde da �lona i\laia, medico particular 
do sr. O. Pedro 11, e que ião dedicado tem sido 
ao ex•imperador. 

A proposito do dom de 5:ooo contos que o go­
\'erno provisorio offereceu ao sr. D. Pe�ro li 1 para 
despezas de viajem, e ácerca do qual fizemos!ª· 
rias reflexões no passado numero da h.L1J:ST1uç,,o, 
- é do nossos dever transcrever as seguintes linhas 
que encontramos no nosso distincto collega de 
Lisboa, o Dia : 

A ILLUSTRAÇÂO 

« Eis como se originou o boato. 
Mal se soube que a familia real ia deixar o Bra­

zil, o tenente coronel Guilherme Lassance, mordô· 
mo do sr. co:ide d'Eu, foi ao thesouro e ali disse 
que estranhava que assim se expatriasse uma íami­
lia sem se lhe darem meios para a viagem, ao que 
lhe foi respondido que o governo punh1 :í disposi· 
çáo do imperador a quantia de cinco mil contos. 

Isto, porém, chegou aos ouvidos Je S. M. o im­
perador, que orden(lu Jogo ao seu mordômo que 
nem então nem depois acceitassc qualquer quantia 
que fosse, salvo a que lhe podesse ser arbitrada 
pelas cons1ituintes. 

A REPUBLICA BP-AZILEIRA: - CAMPOS 
SALI,ES. 

Continuamos hoje, com o retrato �o sr. Campos 
Salles, a serie dos retratos dos homens mais emi­
nentes que se acham � frente do movimento repu­
bJicano que abolio a monarchia, e dos que fazem 
parte do actual governo provi�orio. 

C,uaPOS SALl,F.S 
Mild$h'O da Justiça dt1 t;OJJCrt10 proJJisorio do JJraril. 

E á proporção que formos adquirindo outros do. 
cumentos interessantes ó.cerca do 13razil e dos seus 
homens publicos, assim os iremos dando a lume. 
para que a ILI.USTRAÇÁO ponha d,este modo o pu: 
blico pol'tuguez ao corrente de todos os aconteci­
mentos - acontecimentos que tanta impressão 
teem causado em Portugal. E o contrario é que 
seria para estranhar, porque os brazileiros represen. 
t;,m na America uma parte da alma portugucza, 
ainda hoje espalhada por todos os continentes com 
gloria nossa e proveito da civilisaçúo humana. 

O ministro da justiça do actual governo proviso• 
rio, o sr. Campos Salles, é um advogado pauJista, 
intelligente, de palavra facil e fluente, que ha lon­
gos annos milito pela causa republicana tanto na 
imprensa como nas reunióes publica:c. É novo 
ainda, quarenta an,tos quando muito, e conta 
grande tlumero d'amizades não só na sua provin­
cia, como no Rio de Janeiro. Foi deputado geral 
na legislatura. de 18$4. 

INSTRUI!. .. 

A felicidade! Em que é que consiste essa 
illusão? No amor? Na saude? Na riqueza? 
De que serve que um homem encontre todas 
essas fortunas invejadas, se por cada homem 
que as possue ha um milhão de homens que 
a$ não tem?! 

Ha-de nascer o primeiro venturoso quan­
do morrer o ultimo desgraçado. 

Amantes apaixonados e millionarios sy­
baritas, que no vosso egoísmo vos julgaes 
inteiramente, completamente felizes, para 

augmentar ainda a vossa felicidade, dedico­
vos o seguinte idyllio gracioso, escolhido 
agora, e ao acaso, de entre muitos outros 
que succedem no vosso parnizo terreal. 

A praça está deserta. A noite é fria como 
gelo. E, emquanto as begoneas dormem 
no conforto das estufas, ha ali uma crea­
tura humana que dorme na pedra das cal­
çadas. 

E' um mendigo e um ladrão. De dia pede 
esmola, e á noite exige-a. A' hora da missa 
encontra-seá porta das egrejas,e é o  mendigo; 
á hora do crime enco111ra-se á esquina das 
viellas, e é o ladrão. De dia traz muletas, de 
noite traz navalha. 

Vêde-o. E' uma ignomínia embrulhada 
n'um farrapo. Cahiu ali como um fardo de 
miseria, estupidamente, brutalmente, mas­
cando pragas. 

De onde veio esse homem? Da prostitui­
ção, do lodo anonymo. Entrou na vida pelo 
postigo de uma roda, e ha-de sahir da vida 
pelo alçapão de uma guilhotina. Rompeu de 
um ventre, como um sapo de um esgoto. 

A mãe quando o deu á luz, não viu o 
frucro do seu amor ; viu a prova do seu cri­
me. Escondeu-o no mysrerio como o assassi­
no esconde a sua victima. 

E o pae? Seria um príncipe, ou um con­
demnado das galés? E' indiflerente. Em am­
bos os casos, um bandido. 

E de resto que lhe importa a elle! E' um 
fructo do chão, um fruc10 podre. Vem do es­
trume e vae para a fossa. 

Aos dez annos conhecia todos os vícios, 
ignorava rodas as virtudes. Na épocn em que 
as creanças roubam ninhos, elle roubava re­
logios. Precocidades. 

Quando as outras são anjos, já elle era 
gatuno. Na idade em que se aprende a lêr, 
cllc aprendia a assobiar. 

Os preconceitos e os crimes buscam cere­
bros analphabetos, como os morcegos e os 
chacaes buscam os subterraneos ,ís escuras. 
Ha mais luz nas vinte e quatro lettras do 
abcedario, do que cm t0dasas consrellações 
do firmamento. 

Não teve mãe, não reve pae, não teve ber­
co e não teve escola. Germina como um tor­
Íulho Yenenoso. A lama ensanguentada da 
mi seria tem d'estas gerações espontaneas ! 

Aos quinze annos deixou de ser gatuno 
para começar a ser ladrão. Já não tirava len­
ços das algibeiras, tirava libras das gavetas. 
Ao principio entrava pelas portas, depois 
chegou a .entrar pelos telhados. 

Progrediu por tal modo, que na edade em 
que se recebe na egreja a primeira comunhão, 
elle recebia no tribunal a primeira sentença. 
Seis :1nnos de cadeia : uma formatura em la­
droagem. Quando entrou levava uma gazua, 
quando sahiu trouxe uma navalha. Foi ra­
pazola e vciu tigre. A cadeia enguliu um 
malandro. e 1·omitou um assassino. Aperfei­
çoou-o no roubo e leccionou-o na faca. 

D'ahi em diante distribuiu o seu tempo 
d'este modo : Tres annos nas galés e tres 
mezes na taberna. Um assassino sae muitas 
vezes de uma garrafa. O vinho, propriedade 
tenebrosa! ... combinado com o sangue. 

A' bebedeira seguiu-se a indigencia, 
o deli,·io h·e111e11s. N'aquelle cerebro de 
prevcrsidade passou um terramoto de 
loucura. 

Por fim ali o tendes. E ámanhã a estas 



horu.qu<cm .. 1><!<csiariulve1. n"unugui• 
lhotin�. d<cn!ro de um�cou. ou no fundo 
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